
De 
LEI N2 3. 642 

31 de outubro. de I 989 

, 
:stabc Ieee· cr~itcri Ot:;; f'.:'lr'.J o.::.; 
impostos rr<'dial ,. l.<'rrito 
riul urbano r• \!~ outrus pr-; 
vid~ncias. -

O PREFEITO 1)0 ~~IN! cfrt O DE A~,\~.\JU,\~t,, Estudo 
de S~o Paulo, no cxercfcio de suas atribuiç~cs lc~L!is, c de 
ucorJo com o que aprovou {} Câmuru ~~unicip{d ca1 sc~;s::o or·di , . -
narra de 25 de outubro de I 989, promulu•' ,o sc~uintc IPi :-

Artiuo 
çamcnto dos impostos 
rado de conform i dad<' 

1°- O v.1lor vcnul paru efeito de lun , 
predi.ll " territot'Í uf Ut'buno, sct'a .:>pu 
com os cr·it~rios fixados ncstQ lí'i. -

. , 
i\rtigo 29- (' v(1lor Vf'nul do 1!l10VCl nco cons 

truido e do excesso d(' ~rccl resulta du multiplico:.lt;:;o ,_k· su'; , , 
arca totnf ou do excesso Ja ~~~ca# cor1form~ o caso , i1r·lo v~ , , -
for unitario do metro quadrado constante n.:> planto u•n0rica 
de valores que faz p.:>rte intourontc deste lei. 

, 
seru obtido 
construção. 

Artiuo 3° - O valor 
pela soma do valor do 

vc nê! I 
. , 

do trnovcl cdificudo 
ter·reno com o vo,or du 

I '· ~ - I Puragrufo Untco - O valor da ~or1struçao r<'Sll 
ta da , . I . - , I . multip tcaçao do produto da urca bruta pe o vafop u111 -tarro de metro quadrado de cunstf'uçuo. 

Artigo 4º- A ~re;1 edificac!.:t ser; ohti.fu por' 
meio de medi~~o dos contornos externos das paredes OtJ pila . ( -
res, computando-se a superftcie das sacadus, cohcrtu.ou ,!cs 
cobertas, de cada pavimento. 

, 
Artigo 5º - No computo da arca edificada em 

pr~dios cuja propriedade seja condominul, acrcsccntnr- ""-~ 
a ~rea privativa de cada condomfnio, aqucl.:~ que lhe ; dtri . -bu i da das are as comuns em funçao da quot a-p.-wtc u c I c per. 
tencente. 

. , . 
Artigo 6" - Nos casos sin9u lur..:s de 1mov~ 1 s 

para os quais a aplicu<;~o dos rwocedimentos r·statui.los ne~ 
tu lei possum conduzir, 11 tributuç;;o mQnif0~tamcn+::...: in~u,;tü 
ou inadequada, poder; ser adotado processo de avaliG;~o cs 

., .. -J J''t ~ •• , pec1a , sUJeitou aprovaç.::~o (a uorntnls r"<JI~..JO muniCif'd .. 
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, 
''rti go 7º - Os va lol'CS unit.:>rio:; do ;n...,tro qua 

draJo do terreno c do metro quadr.:~do de cJi fi cL>ç::Ío s~o <'; 
pressa:> em cruzados c, no f"l"Occsso de c; leu lo para obtcnç::i-;;­
do vaI o r vena I do terreno <' diJ cd i f i cação serão scmpl"'-' ar­
redondados, desprezando-se as fraç;;cs do cru::adG. 

Artigo 9<;> - A planta gen;ric~ de vL>Iorcs, edi 
tada por decreto anual mente, ser~ ut i I i zada él port i r· do cxe; 

, . . d' t ' I f J' I L • 'd-c1c10 1mc 1a o aque c ern que orem c<Jita,os, suDstltul os 
ou modificados. 

Artigo 92 - A edificação c seu respectivo ter 
reno, que servir de moradia para seu propr ict~rio, serão la';;' - -çados com reduçao de 50% (c i nquenta por cento) do v a I o r do 
imposto, cuja construção não ultrapasse a 100,00 m2. 

Artigo lO - Esta I e i entra em vigor na data 
de sua publicação. 

-Artigo li - Revogum-se as di spos i çoes em con , . 
trar1o, especialmente a Lei nD 2.9~9, de 12 de setemLro de 
I 983. 

PREFEITURA DO MUN tcfPIO ~E MARACUARA um) 

de outubro de I 989 (mil novecento nove). 
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